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1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho consiste em contrapor perspectivas clássicas e contemporâneas acerca das definições de agricultura familiar e campesinato e das possibilidades de adoção desses conceitos no contexto do espaço agrário atual. As divergências acerca desse tema propiciaram uma discussão ampla, dentro da qual se destacam os enfoques clássicos, representados pelas obras de Marx, Lênin, Kaustsky e Chayanov. Nas discussões contemporâneas, o debate tem se centrado acerca da terminologia mais apropriada para representar os processos atuais verificados no segmento da agricultura familiar.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
As obras de Marx, Lênin, Kautsky e Chayanov figuram entre as principais análises sobre a forma como a expansão capitalista impactaria a produção camponesa. Os três primeiros comungam, a partir de diferentes perspectivas, do entendimento de que o avanço do capitalismo implicaria na desintegração (Marx e Lênin) ou na proletarização do campesinato (Kautsky). Já Chayanov, de forma diametralmente diversa, entende o campesinato a partir de sua lógica interna, enfocando a estrutura da composição familiar como determinante para a reprodução social dessa categoria no mundo rural (ABRAMOVAY, 1990).
Os debates contemporâneos acerca da produção agrícola familiar têm se centrado na verificação de que, ao contrário do que a maior parte dos clássicos supramencionados previa, as unidades de produção agrícolas baseadas no trabalho familiar resistiram e desenvolveram formas diversificadas de se reproduzir no interior do sistema capitalista (WANDERLEY, 2003). Todavia, partindo desse ponto de consonância geral, os teóricos que se dedicam ao estudo desse segmento distanciam-se em divergentes percepções sobre a forma como o avanço do capitalismo manteve, alterou ou ressignificou as características desse grupo social – denominado de campesinato.

Dentro dessa discussão destaca-se o surgimento do conceito de agricultura familiar, defendido por muitos autores como um substituto terminológico mais adequado ao caráter atual dos estabelecimentos familiares, principalmente, em função das transformações estruturais provocadas pela expansão da lógica capitalista na agricultura e pela modernização. Cabe enfatizar, o quão recente é o conceito de agricultura familiar e também o fato de que essa definição possui uma origem normativa, generalizada na década de 1990 pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (GODOI; MENEZES; MARIN, 2009).
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Para compreender as dinâmicas internas da produção familiar, a racionalidade que condiciona as estratégias de reprodução social empreendidas por esses grupos e a forma como o capitalismo atuou na reordenação das características produtivas das explorações familiares, faz-se necessário a imersão nesse debate histórico, desde as obras clássicas até os dias atuais. Dessa forma, o procedimento metodológico para adotado para o empreendimento acima referido consiste em uma revisão bibliográfica sobre obras de autores clássicos e contemporâneos.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da análise do referencial teórico que embasou este trabalho foi possível perceber que a dinâmica tradicional do campesinato, conforme os clássicos e alguns autores contemporâneos previram, vem sendo mantendo ou sendo transformada, dependendo do contexto histórico e espacial tomado como referência de análise. Isso porque o equivoco das abordagens clássicas não foi antever que a organização e estrutura original do campesinato seriam drasticamente transformadas, mas acreditar que essa mudança em sua dinâmica tradicional implicaria na descaracterização do campesinato enquanto grupo social. O que efetivamente desapareceu ou, em alguns casos, está em vias de desaparecer é o arquétipo do camponês tradicional, um estereótipo que não guardava a essência do campesinato, apenas representava a forma como esse grupo respondia a uma conjuntura socioeconômica específica e temporalmente delimitada.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
À guisa de conclusão, é oportuno destacar que capitalismo e a modernização trouxeram consigo uma nova conjuntura socioeconômica e com ela novos processos, como a especialização produtiva parcial, a integração com a indústria e a mercantilização. Como o presente trabalho pretendeu esclarecer, essa nova conjuntura não implicou no fim da agricultura camponesa ou familiar, mas sim no desenvolvimento de novas estratégias de reprodução social, que guardam na essência os mesmos objetivos que sempre orientaram a agricultura familiar camponesa: a reprodução do grupo familiar e de seu modo de vida.
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